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Verdatles uuas, para homeús livres~, .só cri~das fol'ão'. 
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· Subscreve-se })ara esla fol.l,la na 'fypograplüa dÕ rlüil'io ~a· d'Ájuda n. U5, por 2$000 rs. trez 
lttez·es , dnl).s folhas por semaAa;. · · · · · 1 . 
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.·~lliU'ilc;®· cD®WW~~tl(f)~ID.(])~ ~ ~eos çoiitra~·ios. ,· éomi~ando.:os a dezerta-i· das· 
lfilei•ras Íi~epe:'l . . Esta ordhwda: mas perigosa 

AS ELEIÇÕE$: ~ ~IIti•iga; infeitada: coili a pompa de estuda-
0 

P . · · , . ~ dos sofistllJ;1S., não é ~ancj!ida se não com 
- Roximo· está o dia da's Eleições, (iie - 0 ~ o , iútuito de , pôr em deso_rdem , e iihcrgeu~ ~ 

({. 'não as l).dditlr para o aimq de 183-*) dh~ ~ éia o8 Bra~iÍeiJ=os· que não são escravos, e. 
ent., que O J?ovo, teJ!l de exercit.ir O mais in:t~ ~ qne , indignf\d'Os de .. tanta maldade, hão US­

portanle .acto <~e sua -~~~erania. ,D'esse di~ ~- se11.tado em eleger ·C!dadãos probos, livres, 
P.endem 'os. ~est~nos d9 Brasil, cuja prasperi- -~ e_ homadosJ ·A·lcançada a divergmcia, iHu_ 
~Slde, OU auiquiUação SUl'gil'á Ô~ lll'Htt das ~- didos assim OS patriotas Vei'da.deiro~, abi te­
Jt]e~ções. Os. inimig0s da uo~sa Patri~ né1.e>' ~ llJOS triunfarute o pequenito par~ido Jacobino. 
<lormem; el.les _estão . eni _ c~m:po 1. e. a _. peit? ~ m.o.dera<ló; enjO dou"inio, dest'artê prolonga­
d~scobe_I;t~ dispt,I~<? a vi~to\·ia!..: Nãq:. ba m~io ~ do, fulminl_l.-i·á ~obre riós . toda sort~ de des..: 
.de qne ~ao teu,hao la~ç~rl;o ma o i nao ha m- ~ graças, da~ quaes, bastantes eusaws temos 
tJ~i~·a que nã<? ~e~hão. tecido. Ouvindo s-6 o ~ ja visto' e !I<;J.fi·ido; COlll(,) t@dos os Brasi­
grito de ~aos in,teresse~, vinganças, e paixões·, ~ lehos sa:hem. Necessu.rio é pois que nos acau­
~\l~J de a mu~t? p•iocnrão com ~rte ilh~i1 ir ~ telemos , e. ~ejal~los slll'do,-, a essa intriga ~ne 
os mcalltos, c.bam.anclo os a seo pei:JLU'O, eg01s- ·$ rios pm·te:pde abistm~r! n mC'a foi tíio prectza- , 
ta, e anibiCioso pàrt~do. O receio que ten~ ~ a .m1iã:o entre os Bntsi<l-eiros · da Opjwsição -
~le que o _ Povo repilla seos ardiz, conde- i como agora . . Se entrarmos e~n campo uni­
l;landQ . a- perpetuo desprezo seos nomes tão ~ dos ,. bastará 11ossa prezença par1t qne. tão' 
?-~on;~pitl~s: os_rémorsos de seo's crimes, ( ~~ -~ insignificantes inin~i~os dep.cmhã~ as annas 
de reJ:hm·sos sao capazes) cqutra . a Patt:m ~ com que pos te in ftndo, .e a~sassmado ; por­
eAtat> Libel:da(les: a idea d'e ·que su~s traições ~ qne dispe,t·ses . temos aJToStl'ado . suas guer-
e despotisÍr!os cmJtt·a aque~les . mesm!JS que ~ rilhas ~m perig9sas embosGadas , por elles 
lll

1
e"d.êJ·ã,o ÍJ?portanCia, cbnsifie.ração, e mau- ~ IJ.Jeilsmos a.tTI:lllJ.~das para nos perder . 

. ;;·~lo , nã~~ serão . esqueci$) as ,nas ·Elei~õe~ por ~ Esqn~cer , injnd~ts ,. gerd,0ar ofiei~~ris eontra 
~s~e. J?~va generoso e , doCJJ; , mas. ao mesmtl ~- a proprm lw~na, c ht:>eÍ'lt ade , foi· a <la nos­
{e,mpo z.el.osey 'cltl sua dignidade e ,foros; tudo~ ~- s_a· p~í·tÇ u,m actÕ de çobanlia de qn~ llOS• 

tudo os 't~m levado a unii1·; . e êstnda1· tod~ ~- re~ulta).'ia eterno op.1·obtio. A . ooilde-sceudencia; 
Hqrt:e ~e €s.trp.ta~en1as par.a., que: - com o ·s~o i a generosidade, p<W~ com h1imigos tão per-. 

'PUJl,wt,e C!J!'l'Ol,l\fl ldo, e dcsmOJ·a}tsa~lo possa o ~ venos ; que !l6 . etn:ao . . de nos . mass~erm· é 
~~~~-@~tl:(\-!' . e ba.t~r. O :illl~Cl'OSO, exercÍ~o d~~s. t pro~edimento que a poli~idt CO~l ]-e~l <~ , e ·. a 
~l[Te,s forças N "\cwnaes; Pa;ra 1s~o pois 6e~s, ~ ra.sao reprova, ' a menos .. que na(b q~r u·mnos 
<; _mólxin!a . de--:- dividir para reir;ar 1 - ulti- ~ sei· assassinQs . de nossa propria Patr~ . Por 
ll1ame~1t~ pol' se.os , p,el'~odi~os ~lles;r tem Íll'Q- ~ taüto não esqueçamos ó que todos teulOs so­
~~gado a .intriga ep t1'4il · ae. Cias~es ,que l11~ ~ f•·.ido ·, e prezenciado. -De.mos •nossos s·nfra..: 
fazem l' pppos,ç)to, plaut<mdo enbre elhts a des- $ gws somente áquell.es que delles s:lo dignos; 
~oufi<mça.. A' gritaria impo1·ttma oont1:a . ~a~ ~ áquellis qne _ se tem sacrificado pela. Liber­
l'<U1lmús, ~ aquclles que em seos PerwdJCO!>i ~- d~Hie ;- p~Ja Comtitnição ,··-e pelo Senhor D. """' 
~~amão palrio~a,~ . de ,ca-cete e punhal, ..fanou .. ~ PEDR.O H; em tlm ::.áqueJies qne não fa-:' · 
Pt{l!a_s de · chichel(o,., vadio.s &c. &c. el1es ten11 ~: zem Corte, qne uãco bajlll;io · esses páos de ~'\ 
''Uido a intriga de qúe trabalhãq ._pai·a dhcr- ~ ~a1Yn7'eira, que, para empolgarep1 o ma&u ... :· 
~os fius t e assim jn1gã.o dit!liU..I~ii· a força de_ s-_llludH·ã~ a . pQa fé de verdadeü{)\ Patriotas . ' 
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e depoh; metterão~lhes os. pés, e os fi:wrão ~ total aniquilação foi em fim o premio que 
reos _ p01: a(•lllillo mesmo q~e out.r'ora . .cha;:: l~ rec~~eo da !'rri~~~~a ac<;ão, em que. ~ela JHÍ­
mavao yu·tud~; e se pt·egal:ao com toda!ô <ls ~ me1ra vez se v1rao o~ vt:nced(J_res üomma'" 
forças o ~irei te;> d.a resi~tl;l1icia, ' l'esiste;ucia ~ do:i; .re destc:rrados , ·,e perseg •. úd()~· ; ~: se ex~ 
lh~s sc:;ja feítot. . ~ c.~pt~mrmos meia uuzia de Militares . que •~· 

Essa .doci'lidade qne os.tentão ultimamente ~ - duzír-ão os oMtflôs, e que por isso s~ achão 
~lg·nus cm·ifeos desse Partido' n.aodera<.lo é arti- ·~ -~ empregados, todos oiS mais lamentao i e cho· 
:fiCial, e m,Üc.rul)eDte pal~~ .ilhldh.- .alg·uns in- ~ r.ão o l!ngano · e lavo em que cahirão. · 
~autos, a fhn ~le ~QI~J. , eJI.~~, e m:lles ' \ '@- L .Em ~~98. Periodicoa~ ·se vê a imp'udenr.ia 
tarem: obtido o triunfo .e.Jies . darão Q pa·g·o ~ - c.om que aconselbão hojê o que ainda hon• 
aos que se deixm~em. faS>aimtF , ~on1o fh~·emio ~ te-rfl C<~m·d·enavão; metamarfozeão em virtudg 
nos <fUe de boa fé no dia 7 de Abril, jnl- ~ o que afirma vão ser <enorme crime: gr;tão 
gando que Jnelhol'<l1'tto a -sorte d·e uossa Pa-· ~ e-ontra te'd«i>·S ·qtte ·se attre·vem ·a C"ensutar ui 
tl'ia., a entt·eg·ar.:io a seos 1nais ~1ueis ve•·- ~ actos despotie·os <le uma Adminí8tração, 'st:m 
dug·os, e 1mr }n·c•uiQ tiv~J'f.i.9 JU.~1)1JJOrJ'<lS· , op- ~ prestigio, sem lu?:e$, .~em . Patriotismo , .~s­
})l'essões, e as mais escandalosas perseguições. i crava de limas pai~õ~s, e fiel executora doi 

Lancemos, que a~~i ~n çonver.n, .urp lig.ei- .~ mandados. do . Gabmete Secreto da Floresta .• . 
to. golpe de vi~ta sobre os memoravejs fei- ~ Todos quantos não ' reputão virtud~s os cri· 
tos dessa facção modera~~ que. em -negros ~ mes, erros e !lesvado_s que a Nação tem so• 
1.1.utros tem protestado - tr.iünTar· sot>re as rt:~i- ~ frido do partido Jacobino-moderado são Ca· 
~us ~este m:dfad.ado Irnperio: .Ante~ . de 7 ~ ramurl1~_, ~ãQ .6.ellt;;HH!ld~r~s ... 1,oc~ndo a -rn~ta. 
li' .Abril · esses ego1stas, e, aglhJJcJo·sô~, msen- i de um Lou·ca o.rgulha, msuhando os Patno· 
~UV~O as paix0es da Povo, ;i't<Íçll,vã'o' , e lou . ~ tas l~ais honr~dos. veneradO$ pelo Povo' es­
vavã~ tod~os, e qu,ae~fl'l'•r êltaques diri~idos j se partido trai·dor. considera-se .. -o compendio, 

"ao · G. tr;an.sacto, e a sua. Cort:; apregQa- ~ o. ag_~regado _perfeito d~~ no_ta}:Hhda~es doBra­
vão o d1re1t0 . de rest.stt>~CI~ , u;{i·rlil!lPdo que ~ 811 , tôra d0 I] e o p'trq ue·no c~rculo . na-o h a Br:;i• 
lodo o Go_verno tendiapÓm º.deS'p.otist(lo; . ~ar-~ si11ei~:o qoe não sej~ ana~~uist,a, ,r:estauradõ~, 
casmos, tnf?ultos, e c·ctl•unHlll\S tudo avento ... ~ o·u lgnopJ,nte. Prt!C)zq to1 operar-se a Re­
ravãa contra aq~el'l~~, 9ue ', Feceo~oe dos .Ra- ~ y·olu,çãq· para. que ~e ·chamassem ignorantes , 
ge\0~ de uma Revoluçaa_,, ~ne de. pe:essid~- $, meptes ~ - e ~harlataes aos i\f!dra~as, ,Ntonte...: 
de t1ro~n de ser ma,f dir1gu;la , a V!sta da: ~ s•Jmas .. A.lroe·•da Torres, R~bquças &c. &..c: &;c. 
arubiçãa e malvadez de seqs principiaes col- ~ ê outros muitos nomes charos á.Lii1erdade e 
Jaborad_ores·, pFt:'feJ•iãío_ s?frer os dilirios ae l\111 í á: Patrii!. Em ~Ql a ~oo~uct~ q~e t.em -apre~ 
G . .mu1tas vezés capr~enoseJ, as desgraças ti~ ~· sefltaqo o part1do }a·cobmq-mGd<>rado · pro,·a 
uma Revolut;ão que ·tlão poqia-s_e etfectuar sem i assaz esta -.,>erdiule;- que' nfto-jizerlío gu&t·ra a . . 
que fessem destmiàos tGdos q~ é1lo~ da ea .. ~ D~ Ped'ro I ,o se· não-part~ 'empQ~ljf:t1'tm o Go· 
dea So~ial : elles vi~e na dtsm eJ ralisação~ que se ~ venro, se.m· ~m:m·. da. Feli~id"'!-d~ çla, ;P'd~rià. -:-Ti··· 

1 promov.1a um oeeano tempe:stuoso no qual de i ranos! _ qu~ ass1m Illud1sfe1s, e . abuzàsteJs. da 
pois naJ,lfr~:~garião ainda os ma·is bem ~lrigidos ; boa fé do mais doci1, pacifico, ; e genero-
h~ixeis: G a~peGto de u•m-a guerra Civ,iil os at- ~ éo , de todos os Pov·olt_! - 1 

terrava, e quasi sucun1·bia. · Pore~ esse~ mes- ~ Recerclemo-i:10s-E'rasHeiros Nato·s,, e Adopti:-. 
mos qu~ t~iohiivão os -olhos atadas esta~ cala· ~· VG>s das desordens de 14 ' e 15 . d'e Julho do 
m~dad.;s ' e que para pescarem na-~ agoas f aooo passad·o' ·em q'ue .esse ,partido rromo­
t ·u fvas· aeeeletllV>ão a Revell'l~ãa, abusando da ~ ve13 essa · rev·olt:a:' para se des.fa:r;er da . fhrça 
bea fé de Siflce•·os Patriotas; tendo-a con .. i a·miada d·e qu1él'll' se arreceiav<-·: lernô.remo; nos 
seguido. e V>endo-se ernp(jteiradtHt, o primei·- ~ d·~ c~·r-nef:iei>na do TheãÍ!'O, adnde. C\)l'reo 0-
)'0 agradecimet1to qu-é derão ae P-ovo ilrludi- ; )nnoc(thte sangue Bra~H'erre>, a§to ba.dfar'o , . 
do foi per~eguir liqueJJes meS,I'lWS q·tte }'hes Í, e Y.aro, nms que mereceo OS iouvoae's da' $. 
s~ r-virão de e:o;caôa. Então consideraádo a · Re- ~· Defenosor-a n~ ·pessoa d'o Genera~ Bacbarél ; 
V'uluçgo COmO ebra- ~n'icamente ~Stl'a aSS,~filta. ~ €JI!Ie ' I:naadou .fazer fogo sobre . O P.oyo desar- . 
l'•ã:o .t!tn que 4i)S ~ueros hav·icles devi'ãa semen- ~ · mado, tiraNia ·est:a que mew~e·o tliobem o 
t~ ,s~r rep~rti.dos el'ltre· ell~s. ~ão se conte-o- ~ partieular agasallln~ do !J'i-gr~ de ltú : oao 
J;;Hão em ,Jm!tiU' o G. tr-ans(,lcto elll'l errf)s e ~ l'l0S esqueça a manobra da Jlha das C'obn~s . 
. oe::.vados!, re1i'es forão mais avante; e o P-'o-. ~; em.• 7 ' de Ou-tnbt•o, ~ da ainéa<;.:! feita lW Cor .... , 
~() ~em ?' i ~ t':l eom dôr esqu~ac-eretu-se os _máos ~; )'>o Légülat1ve JiH~'I ·o fa,çaniH~do feijó: çenser· 
f,· rtos ~o G:' ·de D. l~edro l o á vi·sta do·s f ve-mos an~e os cllrwsas~luctuosas 
~seanclaloiiios ·, ai•ldtr~ri>es , ' ~ tira'ni·c(·>s a-ctos ~e f de S e 17 de Ab•·il; em qu.,e ~e atirou a · 
.u1u.1. ~Adnllni::.traçi'io que se dliz Jeg~n·ttrad'ora. ~- Br.asi1leiros eorna a cães <tamnados, em que 

O .lDxewi fo que e\lle~ 5leduzir·ãe Mlri lisoo- ~ se esqu·~·1·tejou, e reubou a vida aos que 
geiras promessas r~~l"SI!ladi'lldeH) :dé q·l!le a Pa- ~- cle mãos postas a implora,vã·o;, em que se'. 
tri:-~ ia at;a~)ar-se, se 11 ~:lo socc-orr.t:sse o au- ~ an'iaFrarão Ci-d•a·dãos livl'es como a es~:·1·avos; 
xibo de seo bra·ço; esse exeróto . que f>Or l em <')·Ue fiearão tan~as viuvas, tantas tàmi-' ' 

_r: espaço de 8 dia:'> .elles e'le·varãa alem da& nu- ~· lias des-g·raçad'att. Meditemos que todos estes 
\~~ oo~ Vt~enos_o~ engom~os , foi de pois 1, estratagem~§ ~ .. toda·s essas r-u~.gas p'romovirlas 

... V.i lllpendlado / e a·~roameute -miuLtado i' e sua ~ .1lch~s . CaiU~a~r~ moderados C.I:~erão tJOl' fitn 
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llft-er.r-IH' o ·p0(f'(l) ' ,er rõu•haf! ~".· ·lil'~~ga . :Asseííi- i Pb·va ~um·rnense; f e 'a~· J~~ - Na·êi'nn:ae; Re · r~ ~ 
hl~a (Ge,ral ·me.flida-s .djj sa'tl~u·e . , .e de :tefiFor f eusavão- a apoia(rplau:o· 'tã;o 'hortr.VI!l ·eH'a co• 
}la:ra -a.-s~rn !S.e .(tc·aear C<'Hll Oi:! :Br.asllerirus. · li-'~ ajos·a defe·ri<tÍ~ ·a 1Üe.p:stituiç'fii:), é :i lJJo<!r-: 
Vne:s, •o ' tey ~.l!e. ·t·edãQ conse.guido·.-se a c.ur-aj~8a ~· datie, , ~e a :N <íc{âo 'F(ti satva fEste-s 'nH>rl s'tr'os 

(l),ppos.içãu 1não amostr,iii~Se .essa _tóPr~n-te ' .. ·Pe- ~ peís , que 1t<f!ltO!! ·tnares riçt~ ~erh càc1 z~do. 9 
Jkrov.an€1~ as ahsu·r.~as ;e· . d-espotrca-s ;nH•dttia·s ~- (~ ·ue 'tanto':> laços ·nlils tem 'a'rrnadc> · p~ra riJ~:~tâll ra• 
qu-e .se ~l~1~ria arr.nnear ;da!$ 1mãos du~ liD~ft ll- t· rt>m um 1(hn•erno de Sarrgot- 1 •um~ Qict~1~ 
&ur:es ,Jcrhtg ;Li.ber.dades Pli.l'bkeas • . A g,uerr..a 'fei· t. flina; e tl·ue ·a·irrf.la 'lloJe il1:te!n , que e- ;·W êi1.1 
ta ao :Ex-c ~: Llerrti:s.sirao· Í'J\~;t(;).'r ,de~- ·M. '1. , ~ J u-lhu se i-la · f..~ faz·trl"; ·são a'~tJp· l~es tirt~s:rnos 
e~se. PaMial:~+r~a 'da IJiliOS'Sa JJ;ndepende~;~c:~a 1 os ~ qu·e p~rt:~qdem, ·ga;s Elt>i·Ções iHmii1r vos '; po'r 
"·11\IDle.ntos .ulibra:jes . .ao A;llistlidte::>.; Bnasilei!=o -; f tit'tl'tA al·e· r· ~a 'R-rastleiros -! U ni'ã:u: ·a ' &alv;;~:ão 
.a p>r~o.posta !pam .de.rr@·ga•r-se JO -~rt:i.g(j ._~@. ~o t i:la. Patria est~ ·e·in 'pos~llS u~ãos v, 'Sa.l·ve·trrol'-êi 
C(i).!iLigo. , ,a ,fim de p.o,r ~qu.a·l~.uBr lewre I)Q.~lCIO !- ptl'ts. . . 
•e en:f@rcar; 1preoder, e ·d-e~p. Jollta;r al!}s lilra.si· ~: · A 1 Y•ist:a ~l!)i-s ·de 'tan't'ªs -v~rdaa·es. , ·w·t&a1Õ'e~ 
leiros ; as masm.0·r.ras cl:re;i•a'B El-e Y;ÍctJilu1aS; ~· qut> serN~r-e ·repe-'tin:"méis pa1'~ 'que ·s·e não t>s .. 
a Llberdade de . imprensa violada . e p_erse- ~· queçãe, • crêrnos· que · •n-t!n-htl'm 'Bra~i!lej(o · j :_ 

Kt.uida; ·a Elei(,)à-0 de 11Hn J _ury. ililega·l e d'acccJo.so, ~~ vJ•e ar·l'l'~go <:h!·_ .•sua . f'a·t_ría ·1eTa ·a ~ai-1'-es"' tif: 
(a ex.ct"pçã.o ·de .alg,l)lns '1-l•o,meo-s d~ .b.e~ que pro:f,,n:u sua ll!!!ta t'S'C'rev~n-(h, o 'no·me ·'~e q•u:~t­
Por •€Jiilgan@ •fHIIbr.arã@ ·tl3 Chapa) a rderw•JssãeJ ., quer . .Ja-cobino-rrlO'd;er~ilo ,, q·u·e ~ãü tne're'ee 'lte 

e ·apo~e;u\ta.doria :d.e m·oit0:S em,prega,dos q:ue ~ nós se não -ôespre~<'l, e ;i·n~fignaç~o-; ~ se ·p·ot 
tlece.s~:nio flili re.m@•ver para se 'arra,enar-em •08 ~ este _ l-ado estamos 't~sca·oça:r:i'os ,. to-da•v·i:a u'fl'a 

. ~filhados, o rou.hlo ~llJS .400 contus _rEte. n:wta& ~ tc.m'i'v~l · 'l'ece'Í~ p·~~ - o·~:~tJ'I!> ·ro ·?~ p-:>t'!';ti !íi·~- ~- ~ ·e t:S:"' 
~a~tça·s 1q1,1e s~ .sumlnli0 !do Thttsowro; u _ dl'.l - ~ te u~t'lm'o peri'O(:J-e deste art1go t."tl~~agmmÇ>s a 
lMa~s truoza.c-ções co-m a Caixa clt(i)~ Oepu'sJt:oil; $ !I'Ua ~·r·.:·ve e?ipli·e-áçih•>. ' _ a 

o dinbt'JÍro· ~i.a .Nwç·ão ga~to eom ·Oii e-spi?es; ~ 'Sabem0s mui 1b-em oqu:e ·ba -miR'l'a1'f?S d'e Otw 
os. inmurnet;~s a-elos de·spo~icos d·e_ un:·~ M191 •• ~ d-a-o.I'Íii'J'S q•ue ·p0r ~eos ·s'erv:i·ç-os· !á ~:·~·t;z~ 'd<t ~1"' 
~r1o .preva 11~ca:G.!t:Yt' ·.pnovados ID-il •C.d'UliHa di(!)S ~ : b:·rdade, (~drader, luzes, -e p<1 ·trr<rt•~ruo e$'ao 
~r.s .. fi.epmtadms tpelos j1lh.1S!i.r~s, Sabi-us , e ~0.., ~ O'a•s' eiréun, ta:ftc•i•as dtt me~eé-etem noS'Sos su­
r-a~o~os .Membr0s dessa R.es:p~r·tavu-:1 M1nuna 1 ~ f •ag·ios ,; m s ~et1ât1 o o·um é-ro ·dlos Car~o'S rúili-
., ·qot!l.e ·C@!m,-;tão do bem escripta Pl; ll•.e:t(!) 10 ~ t~;~ mendr clfo ·q,u-e o dos •Cidaô'~o·s 1qhe f·'sfâ·o 
t~tu!l.ada -~ A Op:pfJSição Just-ifica~!Ja. - - Sã•o os ~ n·o easo de •os mere·c~r, uelll lt<·do's p'o-rleiu­
tl•tuiO's, (!)S ·d·t!lc.Umento.s _ignomirflli@sos dos cr1-: ~ ser t<kit"s. N't:-ce~-sa•rio é po1s q'~lte 'SaCf.Í'trq'l'l'e" 

ltle-s •e .despJ.Oilis•~ws cle ~~ ~ooa adiJ))J.inistr.ação es ~ mos nutlf!·as ·atfe'içã-es parti·cu+ares ao 'b~!ft c•i·a. 
Orava d rt sSe sac1ri1lego, e ambici&so part<Í~(i) ~ P. .. t-rit~. Se nã& cq'me:i1larm·<~1i, ~e c~p-ht qr1al 
lhoderado. F .ililal.meflt.e ;fixemes nus.sa &Llit'OÇ<i<\!1 ~ qu·iz : I' v•,tar fiO séo ;pà-rticnl·a-r .e-s-col'b'irl_o P'~t'"a 
Sobre 0 tremt'llilodo dia. 30 de JuiJ1·C!l', à·ia de ! rl·i<V<>rg· neia dará vietçlli!l . à nÕ8·sqs' i ·nie,1•igo·~ 
ho~ro.r, :em que ess~ ·pa!rtÍ.dJ:> tendo 'á test~ o ~ 4ue C \ · Á'l ·uma f·o'rça Çf'nl ·vez'f'~ n-ii>-nqt'~ po_d;·tn 
G . . d·e s:ua .escolha conS~pÍ!Il.Ç)U C(!)!rultra -~ N-a.çao, ftntJnfa'l', e· nr ~e das n·os-s~~ t-vuh1·t,:ü·d~; e -e=rt •t:~ a 
CQntJva a C(}m;tituiçãct, .e:o:otra a Liberdade, ~ de nada v<.~lerá nos~o ai'1'ep·~-D~ 'ime~tO. · Em 
e finalmente . GOIIíltra (!). IÍ'liOOCé~j~t~ l1li peradúf $ q·na.nto . pértl'l'l' é tem..po. ~ SOH • Í~t.l'l · . H C<ftJl:te'$ úiO 

lJrasjLei1:o. A Conven!;ã.0 Nacional proposta ~ imhvH'Íuos que no Partid-o Ltbe-ra1 t -· m 'mai,.,r ' 
Jlor lHJ.Ja. Commit>E:~o .perjura a seos Cootitl- ~ snma de votos, . esses s~jã-o ·ufl ~~ -.·,ss·os f''8Cf)• 

tuintes, pois que exorbitou dos limitad-os po- ~ Ih idos: façamos este fl~4uf'n-~ sac-rifleio p·da ­
deres yue lhe : fo.,.ã.e_ marcado't!; a dis~o-1-u~ão' ~ .Pntria (se ~<a·(•·rÜi r io é) f!UP. ~.f' ~A,~uuitn .!'ll~· i-s 
do St~n ;; do, a O mn•poten.c1a de. uma f,cçao, ~ tner ... ce. L ' mbrtlno-noil t(}tl-oS! q·ll~ Zt> 6l~ 8'0 
as deportações, .(lS ~;~dafals0s, e cle m~·i, c_a ·· ~ vótns unido&· podem vt>'ne~"r mtl r-livt>'rgéht' .g; 
lastwfes que eneontralTI9S na. tqrmeotoza lus- j lembremo-rHJS ma-is· . 1:11H!. os .-Jvuobinos-mnrk ... 
tor.ia Francr.>za, taes erão os bens que nos prepa- ~ 1·údos ~st'ão , uniàof!, ~ que ~fgf!s <Ji.'lt:>O~ut:n·l · 
tav.ãe esses Puh·iulas modemd~s, jt~mbina~.~s ~ao ·d,liber~elo ~elos ~·P\)~ di!-~do. , ;; _t~",::Hrt~· 
ll-G C~ulll da Floresta; mas a Provt~eneta que oao ' l hes guena eom as me:smas a-rm ~ s. ~•w ~"Xt­
.dMme \'(•ndo . 0 ab-i smo ~tu qu~ para. sempre ~ gnu{,)s coacção, e h IH l(!fog•• f '4<lll10S de qut->-
se ia !iepp lta,r . o Br<J.sil, da~do anup~ e co ~ r~r e.xtprqmr v~t?s ,a· fav~r deste_ eu dójr1uPI ... 
h~em a 1SeOS filhos pnmeti9 que taQ bar- ~ IP: o que deze.Jamos é que !f soma dos p~r-
haro plano }1"ALHASSE. Vós c:mvistt.-is, Flu.; ~ dirlos não e~ceda· a dos- apro·vt>.'il· d"-'s.. · 

:minl:'nses, dizer á um f}aptista 11elprw que ~ 'faes sã-o os nos~os - sef.lti-m~mt:os %i,...-\-e.--r, ita 
o_ Pé!.rec~r da Commiss,ao . ouv~n(~i_oni::;ta h_a . ~ das Elt:ições : oxal~ tfue . ellle~ -sej'<ili c;Ol\lllHiO.f • 

"~a de pflslim· por que assun o quert(l_ a mato- ~ a · todos os Bru1let·r~s · hvres! - • 
1't.a da Camat'o , ( tt como ~vançar I~ to se1H ~ --+H<~ 

l·ev.elar a Con,piraçào concertada entre ~~ses ~ Tont peuaillon, y ,·ante~ sa\ b.esa~e' 
lllesm0~ Ul"'ll)br<,~ ?) bem como a um Pa ~ Q 

- f .oon iusiit~It, Sfis -miracl,es , ,!:ia. «l'<..tllse ·, f'lre José Bento exigir ·~ue tal - Parççer nao -~ 1\ . 
:Sofress,lf discussão, d~ .tão pequena importao- $ bis eJ! Secret l'un. d~ l'ap.t.-e ,jaloux 
~ia era ! ! ! ' Então essa Minoria tão cal um- i .ft'lode#emrmt. ils se. d.etest~I)t tonf'. 

d t 'd - ' 'fes enJ,I.emis son narmi tes' sembbblcll. 
lllada 

1 
e abocanhada pelo Parti o _ ra1 or, nao i r -~ 

('jesamp:uou o seo 'lJOSto ; .e em q-uanto o ~ Se qu·izéii&emos Loje fa:t.tlJ.' em(H.~l·a;o u l't- • 



. . ,. 
'i~· ato tla Fa.cção jacobina que .. I~ os p~rturba , · $. }Jar dó. ·Sr-. ~.Chiehor.tO..:,.J ... J~[an:aeLnomes . da' 
não . o fariamos melhor do que. Yolta,ire o_· fez · ~ Fonseca·, B~lisar{o.., e~-J.os.é.LC.u.sJrulip ... Dias ~ 
~m o seo 'temp_?. A qypocHsia, ~ a per~~iaA é só /o• Sr. ·Evaristo. que er~;jeitado ~Jor est~ 
infelizménte para. ·a Humanidade tem sido - ~- ?.rovincia, IJ~foco de Cara•J'lil.UJ!ÚS.. , _me' 
monstros , d~ to4as_ as epocas , . e .de toda~ as . ~ :reee ·honrosa .J:p.r.e.:.~~do tal Zelflrj.OJ' ·das 
Nações. ·Ja as Folhas da Capi~al t~~n uoti- -~ El:eiç@es de.. Mina:s.,~trai·der _dos do....s:e~o....l...C.lub. 
ciado um lmpt·essQ > sem a , d~Clat~a.ção legal ~ D Jpois ,de . ceiístmw com as 1 maio1·es ealuru·J 
de Typographia , nem o nome do Editor : Í n·i<~s o S1·. Me:JJdeii Ribeiro ,, só por qile · não: 
nelle se mette á C!lra dos Mine~ros .·uma .J]is~:.. ~ tem querido &·ublnette'i· su<t c(;mscieneia· ao de~· 
ta de Deputados com as _obse1;vações ·m~i~ ~ 'potism.o ·, e. tyrania de uma li\wção J;~bartict· 

. extr~vagantes que ·'é possivel con~~~et~ ·4:. ca - ;~ ?a:: ·rass~ . ·á e~elnil: o· Sr. J oM:.J}Qs~n_· o _:cn·11 

·da lmha encontr~-$e uma _c~mtra~ICÇ~o. · · Pqr} -JG cí·Ime ·e .grande aos olhos dos -sangu1:na· f 
exemplo o Sr. Mendes Ribeird não deve Sel: ·J 1'ÍOS Conv.ertcioriistas ,· fJel'turba.dores aa Ordem' 
Deputado, por que não fez P1:oj1lctos ., ·e . o -~ e inimigos dat Gans-tituição. E fiualmente .cl1e· 

c-Sr. Manoel Gomes ·da Fonseca que llHUC<t ~ ga ao SI-. ·A.u~liano e eliz ':• 
1 fal ou, nunca foi capaz de · · Ize.r ao q,ue, ·ti- :$ • , ,. 

nha Ide á Camar,a, ftXCepto_, .para \·otc:u·, se- ~: · Quanto' ao~ Sr. ~ureli al;o· , ÍÍmitar-me>-hei a 
gmído lhe acenavão os. tl'istes éorifeos da Sei- $: c-hzer , CJUe a sua , P.r.ovincia .o deve d eger,, ·e 
ta á que serve; este · de~re s-er reeleito!! Qua:es tnós. JHHniaremos ·en'l. seo , lugar um Mit1ei-ro. · 
serião os :i>t·Qjectos do furioso alti-magro-pa•, f Mui ·estens~ seda esta minha carta, s~ leu• 
Jido-explica-ti~ro Sr. ,Ç.hich_m:ro 1 Que f: .9 que ~ qu.íze,ss.e ... dar-:V-os um .relatorío dos crimgs d_o 
fez.' e o que .é ~apa~ ··4.~ faz~r ·o ~r. ~e li- { Deputado M'_artim · FrancisC@; A ~-to r de _mui·· 
sar1o, o .. ~r. ~Qse ÇustQQ:io D~s; 9ne sosa-- ~ ~ tos1 dos mlllles _, •que' tem''~ bOfl.flCio ,, nao ~e 
be fazer ru· a gente •com seos disparates~ ! lembrou de a·preseq·t'êi'i' ·um S@ Prc.JP.CI.e> de Le1' 1 

Qu~ é o que · fez __ o 8-1'. En,ge~tado Ew,tristo ~ ~ que· -u.~íl fr sse á ; nossa . Proviu~ia; .<Yl) por~, 
Serta .um nunca ·acabar; se foliisemos prose- · ~ que ·nao agradeces '!e - a honr:a q u~ . lns. fize·· 
guindo neste .. ·assuBipto. ' . . , . . j. n10S nomea'ndo.-@ .no:sso Rep1·esen tant.•:>--,, q uan--

Nossa inttpçâo era .. copiarrm>s todo o pa.- ~ cfo S. PauJo. delle ..se.· não ltt rnbrava para na· 
pe! ; mas o espaço de _ nos;;;a Folh.a :·não , o ~ da•; ·o~o~ porqae . ~ sua apregGada sci '~-' neia só 
permitte; ,por . conseji~uer.JCi~. nôs o t'ar~mos .só~ ~ consistia 1 em algum-a. letwra -~ e ·m n i-ta filau .. 
mente naquella parte qu;e 'não .poder st;r re- ~ .oia. Os seos discursos -na.Cama•·a.'tenderão selll· ' 
sumida sem ;perder muito. do seo pico e ,qntça. ~ - pn· a ·. def.feQ<!Ier a .Luiz.4,,. Meqezes / grarl'•' 
'Os n~ss.os leitores verão, ·como, é ,comesinha j .de prev.a·rica.clor da Alfant<le~~ - · e a eiQg!ar ~~ 
a Eptgrcafe !-fUe adoptamos para_; o pre . .stJ,r:rte ~ oa.t:.amuruada de . 17 .dt: A. b;t'J!l·, . que - toda foi · 
Artigo . . Os , Hypocritas são gera.lptente trai- ~ obra.delle. Seja e~cluid1o _de O.c:ip.utado, e nem· 
dores, e vice-versa: modestenierit. ils ·.s-~ deles/i ~ um .~oto , tenha pa~a " s~o ca.~ligo. , . I 
tent tous . . Os sellls inimigos, n,ão são os qu.:q -: ,o Sr . . Capitão .lil~ José .. Dias' 
pensão differenteme'nte de11es: es~~s os ·des, : ~ homem . de . summa .probidade · ~ acha-se a:van· ' 
prezão pelos seos . 'icios;, ou se oomp~d~cetA ~ .çado em . annos; tem fa-htf_lclo por molesto á 1 

delles pelos seos en:.?s' e ~e~~ tri~te ,pqsição r algun'laS Sessães inteiras. - Para qu~ •nO.cne.al' • 
em -que . se collocarao na 8o_~iedqde. Tes en ... :~ ~ um h'(i)mé.m : 'q-ue n-ão 'pode Ct'HnpaFecer? Con -­
nemis son.L pttrmi (es · sembla.bles: são os p1:9-) , . . , _; ' . · . ; , · , , b . ·· . · 
- • ~ · ' . · · ~ serve mos em memona os seos ons servxço ~ , prws que comem , 6 tramao JHQtps} q:ufl m- ( . . . ; ... ·1 _ .1 .. , • · • .. • ~ .... 

tíiO'ãO, e pe1jmão contra os seos Consocios: ~ e;, a ;sua,.,how11;dez d~ car,acter; mas e,m seo1 
sãg elles qufil. ~·eçip1·ocan,re:qte' se ,J avil(ãro : s 'Litiga.r; · nomiemos q·ne.m te·nha saude e vigol" 
dezejo de luCI;arem os .in6a»:Ja,, os,, q.hH~iija ~ ~ ~ pa'r~ de'ffender a ·nossa 'Cau5la. · · 
ponto de ~udo sacl\r.i.fi~~~·e~. E' . . asds·~~d~ude C,GJ'-;f . 'Ta in bem o Sr: .ló's;ê Feliciano não acaboU . 
l'e que ·o nosso :.m,steJ.'lO. esta ... 1\'I ·1 a em , ~ . L ·•. · :......./~ , · . . 
tre.s partei; a . l.a dos t Convencia{tis~a~ ~ .. a 2.a ~ a. ,Sess~@, em ._gue t~-~Qll q.ssento, e !lte hQ.J!~ 
'd.os Jesuitas -.politico modercr.dqs: e, f'1 ·3:il • dos.{desapareceo dar .C.amar.&. (Attribuo esta fa.ltll 
Consti.tucioilaes-monarchicos do S.r. ;D. P ·e-. ~ ·aó deteriora-rnento rl'a sua · s~ude; ·mas cô!no· 
dro ,2.o . .- . >t• --r 

1
·- · ~ a · ~·ausa pub1ic'à ·n'ão ' deve · ficar exo~sta aos 

O Papel de que 'hoJe tJ!at~mp~ e :( atad_o ,~ •. . · .. -·· :·:. r _ . .,, • , • _ • 

de 8 de
1 
Fe_~;ereiro po corl'ente a;ty:to: (assim~ ardtz ,d<?s se.os rm,mJ_g.qs ,. n~Hl~ial'~~~s quero . 

com umh .. ijàta p9sterior ao dia ·em; qne tle- ~ 'e8t.~ja · em. .estado , de assistir- ás Sessões, ÍO' 

ver;:t sa)4ir tá. luz, .o .-energumenp .que,-.9 , redh - ~ te iras. Por falta de um vt:>t'() ·pérdem-se~g!!aW •· 
<• IJI ~ . d t . ' , ' 

giO '· ·~ nçou ma9 ~al~ ' es .~ 'IJle!o<~;mm eu--$ des ' q' ue'stõ'és. ·· L(úàbremo~nos da vótr.c.ã~ dlO'\ \ 
··cobi·u·-se, e a facçao a que serve . Elle tem ~ . . . · . .. . · ~ · \I 
por íitnlo " Aos _Srs. Eleitores Minei~os " ~ Sena~o ,sob~•e o. 1'l!~Or de S:, .M. :. u~ vot!' l/ 
começa por estabelecer certos prinei'pins só- ~ o ·couse11vou em 1:1m ewpreg0, pa~é\ que el' 1

1
1 

h~e erdeitados é não enJeitados , ou ·ex·ceptuà- ~ :1e 'é inteiramente inabil/ , " · . · / 
dos desta excomunhão politica ; e estabe'l'ece1· ~ · , I 
que são precizos serviços mui relevantes ao ~ ( Conli1fuar·:s~-:h~.) 

. :':Partido para que se possa dár ·a violação <la ~ 
1 

, • . - --1 - · ----.--:-~ 
~it·a geral. r:,~p 81'. Vascon~eJlos ·é po~to: á ~ ;R!<'> . DE ,~A.::),Emo. Tr~ . . DQ J)u.Rw. I&~;. 


